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Resumo 

 
Algumas características dos destinos turísticos podem promover experiências memoráveis e contribuir 

para a competitividade do local. Pesquisas sobre Experiências Turísticas Memoráveis (ETM), que são 

consideradas eventos marcantes que permanecem na memória dos consumidores, vêm ganhando 

relevância ao discutir quais são as características das experiências que as tornam efetivamente 

memoráveis. Kim (2014) desenvolveu um modelo estrutural descritivo dos componentes de destinos 

que promovem ETM, composto por 10 dimensões e 33 itens. Entretanto, verifica-se a inexistência de 

estudos que testaram ou adaptaram o modelo para contextos e culturas diferentes daqueles estudados 

no artigo original (Taiwan). Partindo desta lacuna, o objetivo desta pesquisa foi testar as escalas e os 

construtos do modelo de Kim (2014) para descrever e mensurar os atributos de destinos que 

promovem ETM para viajantes brasileiros. O processo de validação da escala foi realizado a partir de 

protocolo de tradução e adaptação do instrumento de pesquisa. A escala foi aplicada a uma amostra de 

401 estudantes de instituições brasileiras de ensino superior. A confiabilidade e a validade do 

instrumento de mensuração foram analisadas por meio de análise fatorial confirmatória e modelagem 

de equações estruturais. O resultado principal é a apresentação de um modelo adaptado à realidade 

brasileira composto por 21 itens agrupados em 8 dimensões de atributos do destino: Atividades e 

Eventos Especiais, Hospitalidade, Apego ao Lugar, Infraestrutura, Qualidade do Serviço, Cultura 

Local, Geografia Física e Superestrutura. As escalas de mensuração das dimensões Acessibilidade e 

Gestão do Destino, presentes no modelo original de Kim (2014), se revelaram inconsistentes no 

contexto brasileiro e foram descartadas do modelo. Discute-se que o modelo estrutural de ETM é 

reflexivo na primeira ordem (mensuração das dimensões) e formativo na segunda ordem, isto é, na 

relação entre as dimensões e ETM. Os resultados também apontam que a dimensão Geografia Física 

tem o maior peso na composição das ETM, sendo seguida, em ordem, pelas dimensões Hospitalidade, 
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Infraestrutura, Qualidade do Serviço e Atividades e Eventos especiais. Superestrutura, Cultura local e 

Apego ao Lugar não apresentaram efeitos significantes sobre as ETM. Estes resultados devem ser 

considerados nos processos de planejamento e gestão de destinos turísticos para que estes promovam 

ETM e, consequentemente, ampliem as intenções de comportamentos favoráveis, como de retorno ao 

destino e sua indicação a outros turistas. 
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